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Os beijos de Valentino - Viúva Guerreiro

                                    Iª

O grande artista que morreu em plena glória 

Tinha nos beijos a ardência e a sedução

Em cada filme que posava era a vitória

De atrair e de ferir um coração!    (bis)

                    IIIª

E mesmo agora que não vives

Inda possuis o coração

De quem ficou aqui no mundo 

Sem ter sequer consolação!

E esta dor que nos consome

Por não poder te comtemplar 

E a saudade abrasadora 

E que nos faz pensar!

                        IIª

Rudy querido! 

Os beijos de teus lábios sensuais

Jamais farão de ti um esquecido,

Pois a paixão 

Que às mulheres feriu 

No coração

Contigo não sumiu! 

Eras amado

Por todos que te viam trabalhar

Interpretar, 

As cenas mais ardentes do amor 

E foi assim 

Que venceste afinal, 

Pois tua alma 

é imortal!


